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Movimentação de carga pode ser definida como qualquer operação que 
envolve carregar, transportar, colocar, sustentar ou elevar uma carga de um 
lugar para outro. Pode ser efetuada manualmente ou utilizando algum recurso 
mecânico.

Todo produto que compramos envolveu uma centena de operações de carga e 
descarga, a começar na compra de matéria-prima, no processamento e fabricação, 
na armazenagem e no transporte. Fornecedores, indústrias, transportadoras, 
portos, aeroportos, centros de distribuição e comércios, todas essas atividades 
lidam com movimentação de cargas e é necessário estar atento aos riscos 
decorrentes delas, pois envolvem pessoas, equipamentos e veículos industriais.

O manuseio, a movimentação e o transporte de cargas, sem o qual os produtos 
não chegariam às mãos dos consumidores, estão relacionados a todos os setores 
da cadeia de produção e a todos os portes de empresas, inclusive no setor da 
construção civil. Nesse setor, também encontramos no seu ambiente de trabalho 
o transporte e a movimentação de cargas e pessoas, requerendo da mesma forma 
um cuidado no uso e na montagem de equipamentos nos canteiros de obras, tais 
como elevadores, torres e gruas.

Os veículos industriais utilizados no transporte de materiais são úteis e ao 
mesmo tempo perigosos, especialmente se forem conduzidos de forma inadequada, 
podendo causar acidentes, como colisões tanto com pessoas, quanto em estruturas 
de armazenagem que podem provocar queda de material. Contusões, fraturas, 
entorses e esmagamentos são consequências comuns nos acidentes.

Torna-se necessário que os operadores dos equipamentos e veículos de 
movimentação de carga, tais como guindastes e empilhadoras, sejam profissionais 
devidamente treinados e capacitados para exercer essas atividades com eficiência 
e segurança.

Introdução 1
cap ítulo
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1.1. uM pouCo de história

É considerado um dos maiores mistérios da história o fato de os egípcios 
há 4.500 anos, sem contar com os recursos com os quais contamos hoje, terem 
conseguido movimentar cerca de 2,3 milhões de blocos pesando 2,5 toneladas 
cada para construir suas famosas pirâmides. Especula-se de tudo, até que foram 
construídos por visitantes do espaço, mas o fato é que algo em torno de 30 mil 
trabalhadores, usando técnicas simples e engenhosas, levaram 20 anos para 
concluir o feito. O mais provável é que os engenheiros egípcios tenham utilizado 
um sistema de polias e cabos.

1.1.1. guindastes na gréCia

Os gregos foram os primeiros a fazer uso de guindastes para movimentar 
cargas muito pesadas, isso no século VI a.C. A primeira menção do uso desse 
equipamento está registrada no livro atribuído a Aristóteles (384-322 a.C.) 
“Problemas Mecânicos”. Esses primeiros guindastes usavam a força de homens e/
ou animais de carga.

1.1.2. guindastes no iMpério roMano

Os guindastes gregos foram aperfeiçoados e amplamente usados na Roma 
Antiga, que precisava construir grandes palácios e edifícios no processo de expansão 
do seu grande império. Nessa época, os guindastes eram simples, compostos por 
uma única estaca fincada no solo, com roldanas postas no topo por onde cordas 
corriam para içar e mover materiais.

Esses guindastes foram usados na construção da Coluna de Trajano, 
monumento construído pelo arquiteto Apolodoro de Damasco para comemorar 
vitórias de campanhas militares do imperador Trajano entre 101 e 106 d.C. Para 
o êxito da obra, blocos pesados de pedra foram usados a cerca de 34 metros de 
altura.

1.1.3. guindastes na idade Média

Na Idade Média, os guindastes estavam aperfeiçoados e foram importantes 
na expansão marítima da Europa. Guindastes portuários eram usados na carga 
e descarga de produtos nos navios. No setor da construção civil, mais uma vez 
os guindastes estavam presentes nas inúmeras construções de igrejas e outros 
monumentos. Nesse período, o genial Leonardo Da Vinci projetou um guindaste 
de torre móvel, provavelmente o primeiro da história.
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1.1.4. guindastes na idade Moderna e ConteMporânea

A Revolução Industrial foi o grande marco da história moderna. A partir 
dessa época, os equipamentos passaram a ser feitos de ferro fundido e aço, e a 
força motriz deixou de ser feita por homens ou animais para ser movida a vapor e 
depois substituída por guindastes com motores movidos a diesel.

1.2. aCidentes típiCos na MoviMentação de Cargas

Após o fim da Segunda Guerra Mundial, veio um período de mecanização e 
o trabalho de elevação e movimentação de cargas, que era predominantemente 
manual, passou a ser feito por máquinas, trazendo com isso os riscos associados, 
gerando perdas de cargas, pessoas e bens patrimoniais.

Com essa nova realidade, novos tipos de lesões surgiram devido a acidentes 
típicos do uso e equipamentos mecanizados, bem como um grande número 
de acidentes graves e fatais. Segundo um estudo realizado nos EUA pela 
OSHA (Occupational Safety and Health Administration) com acidentes com 
empilhadeiras, as causas apontadas foram (ANTONIO, 2010):

Casos de acidente com empilhadeira Estados Unidos:

Desatenção do operador. 59
Capotagem, tombamento. 53
Carga instável. 45

Operador atingido por carga. 37
Empregados elevados. 26
Falta de formação. 19
Excesso de peso, uso inapropriado. 15
Acidente durante a manutenção. 14
Equipamento inapropriado. 10
Visão obstruída. 10
Queda de uma plataforma ou cais. 9
Acidentes não relacionados com empilhadeiras. 9
Transporte passageiro em excesso. 8
Outro empregado atingido por carga. 8
Queda da empilhadeira. 6
Veículo engatado. 6
Excesso de velocidade. 5
Total: 339
Fonte: Antonio, 2010.
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A análise dos números sobre acidentes de trabalho permite que possamos, 
com base nessas informações, realizar ações preventivas como:

 » Aperfeiçoamento das normas de segurança no trabalho.
 » Criação de projetos de novas máquinas, equipamentos e produtos mais 

seguros.
 » Desenvolvimento de políticas de gestão de segurança no trabalho.
 » Melhoria nas condições do ambiente de trabalho.

Todas as empresas que lidam com a necessidade básica de elevação, transporte 
e armazenamento de cargas precisam priorizar a segurança nessas atividades. Para 
isso, devem ter profissionais bem treinados, tanto no manuseio do equipamento 
que operam, quanto nas técnicas que envolvem o processo, obedecendo a 
preconizações técnicas como limites máximos de cargas, entre tantos outros. 
Nesse trabalho, um erro pode significar perda de vidas. Existe uma infinidade 
de causas possíveis de acidentes na movimentação de materiais, sendo as mais 
comuns:

 » Especificações incorretas de equipamentos, como da cinta.
 » Desgastes da cinta como abrasão, perfurações ou cortes.
 » Uso da cinta de elevação de cargas com angulação superior a 60°.
 » Permitir que a cinta seja arrastada em superfícies ásperas.
 » Falta do uso de cabo guia em percursos longos.
 » Erro no dimensionamento do equipamento de guindar.
 » Movimentação do equipamento de guindar com angulação indevida.
 » Uso do equipamento de guindar em condições climáticas desfavoráveis.
 » Uso do equipamento de guindar por operador não capacitado.
 » Descuido na definição correta do centro de gravidade da carga.
 » Rotação indevida da carga, podendo causar colisão com outras cargas e/ou 

objetos.
 » Movimentação brusca de elevar ou arriar a carga, a qual pode provocar 

esforço na cinta.
 » Deslizamento de cargas.

De acordo com o Serviço Social da Indústria (2008) “quarenta por cento 
dos acidentes ocorridos no Brasil são provocados na movimentação de materiais 
(transporte manual, ponte rolantes, talhas, transportadores de esteiras, 
empilhadeiras, etc.)”.
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1.3. profissionais de MoviMentação de Carga

Já vimos que a movimentação de cargas é uma atividade primordial na cadeia 
produtiva, e que envolve operações potencialmente perigosas. Os profissionais 
dessa área, para exercer essa função, precisam ter conhecimento do manuseio 
seguro dos equipamentos, veículos industriais, acessórios e demais equipamentos, 
tais como guindastes, empilhadeiras, plataformas elevatórias e pontes rolantes. 
Esses operadores precisam saber avaliar se as condições de funcionamento dos 
equipamentos que vão utilizar estão seguras, conhecer bem os painéis de medição 
e ainda ter o domínio da área onde irá ocorrer o transporte de cargas, de modo a 
ser o mais seguro possível.

As normas regulamentadoras estabelecem os requisitos técnicos mínimos 
para que um profissional possa operar com segurança os equipamentos de 
movimentação de cargas. Cada NR define os critérios que habilitam o profissional 
a ter autorização de exercer suas atividades, tais como o treinamento de uso do 
equipamento, conhecimento de todo Equipamento de Proteção Individual 
recomendado e todas as demais preconizações de segurança do trabalho. Vejamos 
a seguir algumas das principais profissões ligadas ao transporte e movimentação 
de cargas.

1.3.1. operador de doCageM

Esse profissional exerce a função de controle das atividades de ancoragem de 
embarcações em diques para receberem ações de manutenção, tais como pintura, 
limpeza e reparo. O trabalho do operador de docagem consiste em:

 » Preparar as amarras das embarcações nos diques, permitindo o assentamento 
das embarcações.

 » Controlar o registro do nível de água no dique, orientação de manobras de 
escoamento.

 » Facilitar as manobras de atracação por meio da percepção visual ou de 
medições e do cálculo de pontos de referências.

1.3.2. operador de guindaste

O Operador de Guindaste é o profissional que cuida do controle e do 
direcionamento de um guindaste em trabalhos de mobilidade e no manuseio 
de grandes cargas. Esse profissional opera o equipamento dentro de uma cabine 
suspensa, no próprio veículo, obedecendo a instruções de um outro profissional 
chamado sinaleiro que oriente por meio de rádio toda movimentação a ser feita 
pelo operador.
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Os guindastes são utilizados na construção civil, indústria, portos, aeroportos, 
terminais de transportes ou em qualquer situação que envolva a mobilidade de 
grandes cargas.

Para exercer a função de operador de guindaste, o profissional necessita ter 
um curso de qualificação profissional específico para a profissão, por meio do 
qual ele adquire conhecimentos técnicos sobre a operação da máquina, devendo 
ter com isso a capacidade de identificar os componentes que compõem o veículo, 
domínio dos movimentos, conhecimento das sinalizações de comando, bem 
como noções de segurança do trabalho.

Além da formação técnica, exige-se do profissional um autocontrole, 
boa coordenação motora, disciplina e responsabilidade para poder cuidar do 
equipamento, mantendo a limpeza e o cuidado no uso adequado do guindaste.

1.3.3. rigger sinaLeiro

O Rigger Sinaleiro é o profissional que auxilia no trabalho de movimentação 
de cargas, orientando o operador do guindaste com sinais manuais padronizados 
ou utilizando de radiocomunicadores. Controla parâmetros importantes como 
peso e condições de amarrações das cargas, obedecendo ao Plano de Rigging.

Historicamente, todo profissional envolvido nas atividades de movimentação 
de cargas era chamado de Rigger, mas atualmente está sendo usado para o 
profissional que faz a sinalização. São atribuições do Rigger Sinaleiro:

 » Posicionar-se em local favorável de modo que o Operador de Guindaste 
consiga ver os sinais manuais.

 » Posicionar-se em local favorável de modo que tenha uma visão completa 
tanto do guindaste quanto da carga a ser movimentada.

 » Orientar o Operador de Guindaste quando ele não consegue ter uma visão 
plena da carga que está movimentando.

 » Autorizar a movimentação da carga por meio de sinais apropriados.
 » Interromper a operação se perceber que o operador de guindaste não tem 

mais contato visual com ele.
 » Quando o contato visual for impossível, outro meio de comunicação, como 

sinal sonoro, luminoso ou por rádio, deve ser usado.

1.3.4. operador de eMpiLhadeira

O operador de empilhadeira é o profissional condutor desse veículo industrial, 
realizando tarefas de mobilização interna de cargas em depósitos, do local de 
armazenagem aos caminhões para distribuição ou vice-versa.

Essa profissão é regulamentada pelo Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE) que exige para o exercício da profissão que o operador tenha uma 
qualificação técnica específica, devidamente treinado no manejo do veículo, além 


